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R E S E N H A   D E   C O N J U N T U R A

onforme dados divulgados pela Secretaria de CComércio Exterior (SECEX/MDIC), as exporta-
ções capixabas alcançaram valor de US$ 701,08 
milhões em fevereiro de 2013. Esse valor representou 
uma variação de -22,71% em relação a fevereiro do 
ano anterior, quando havia registrado US$ 907,11 
milhões (Gráfico 1). 

Entre os sete principais produtos exportados pelo 
estado, que juntos somaram mais de 90% do total 
exportado em dólares no mês de fevereiro de 2013, a 
redução de -22,71% esteve concentrada, sobretudo, 
em Minérios de ferro aglomerados e seus concentra-
dos (-7,70%), Pasta química de madeira (celulose) 
(-6,05%), Café em grão (-45,74%) e Óleos brutos de 
petróleo (-81,46%). Apesar da queda, houve aumento, 
na mesma base de comparação, nas vendas de Outros 
granitos trabalhados e suas obras (+13,47%), Outros 
lamin. Ferro/aço, L>=6dm, quente, rolos, E<3mm 
(+233,38%) e Outros prods. Semimanuf. Ferro/aço, 
C<0.25%, sec.trans.ret (+11,96%) (Tabela 1).

Em relação ao volume exportado, na comparação 
interanual dos principais produtos vendidos, houve 
aumento em Minério de ferro e seus concentrados 
(+5,61%), Pasta química de madeira (celulose) 
(+6,29%), Outros lamin. Ferro/aço, L>=6dm, quente, 
rolos, E<3mm (+306,79%), Outros granitos trabalha-
dos e suas obras (+17,29%), Outros prods. 
Semimanuf. Ferro/aço, C<0.25%, sec. Transv. Ret 
(+32,61%), e Granito cortado em blocos ou placas 
(+4,76%). Já as quedas no volume de vendas ficaram 
por conta de Minérios de ferro não aglomerados e seus 
concentrados (-45,65%) e Óleos brutos de petróleo 
(-82,41%) (Tabela 2).

Na análise da participação por fator agregado das 
exportações, nota-se que o mês de fevereiro de 2013 
apresentou uma redução na participação de produtos 
básicos (64,36% do total), com menor nível de 
agregação de valor, e um aumento da participação de 
manufaturados (16,95%) e semimanufaturados 
(18,70%). Portanto, entre todos os meses numa janela 
de um ano (fevereiro de 2012 a fevereiro de 2013), o 
mês corrente apresentou maior participação dos 
produtos com maiores níveis de agregação de valor 
(Gráfico 3).

Os Estados Unidos responderam por 16,69% do total 
dos destinos das vendas externas capixabas em 
fevereiro de 2013, seguido da China com 10,66% do 
total. A Coréia do Sul ficou na terceira colocação no 
ranking com 7,80% seguida de Trinidad e Tobago com 
7,77% do total (Tabela 3).

Os principais produtos vendidos aos Estados Unidos 
no período foram Celulose (59,18% do total das 
vendas à este país) e Outros granitos trabalhados 
(31,91%). Minério de ferro aglomerado configurou-se 
como principal produto em participação nas vendas 
aos outros três principais países do ranking de destino 
das exportações em fevereiro de 2013. Para a China, 
98,68% das vendas foram de Minérios de ferro 
aglomerados. Para Coréia do Sul esse produto 
respondeu por 52,29%, seguido de Outros produtos 
semimanufaturados ferro/aço (45,16%). Por fim, 
99,62% do total das vendas à Trinidad e Tobago foram 
de Minérios de ferro aglomerados (Gráfico 4).
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EXPORTAÇÕES – Fevereiro/2013

Exportações capixabas alcançam US$ 701,08 milhões em fevereiro de 2013 , com quase 17% 

destinados aos Estados Unidos.



Minérios de ferro aglomerados e seus concentrados -24,28 5,61

Pasta química de madeira (Celulose) 99,98 6,29

Minérios de ferro não aglomerados e seus concentrados - -45,65

Outros lamin. Ferro/aço, L>=6dm, quente, rolos, E<3mm 12,63 306,79

Outros granitos trabalhados e suas obras 20,52 17,29

Outros prods. Semimanuf. Ferro/aço, C<0.25%, sec. Transv. Ret -28,92 32,61

Óleos brutos de petróleo -91,03 -82,41

Granito cortado em blocos ou placas -61,51 4,76

Outs. Lamin. Ferro/aço, L>=6dm, quente, rolos, 3mm<=E<=4.75mm 119,64 391,11

Lamin. Ferro/aço, quente, L>=60cm, rolo, 4.75mm<E<=10mm

2.846,03

220,81

75,25

63,87

57,24

53,40

31,84

29,00

11,91

11,53

3.758,60

110,42

0,00

56,71

47,49

75,12

354,90

75,34

5,42

5,25

2.694,91

207,74

138,44

15,70

48,80

40,27

181,06

27,68

2,43

2,67 119,70 331,67

Minérios de ferro aglomerados e seus concentrados 54,33 -17,90 -7,70

Pasta química de madeira (celulose) 14,40 66,77 -6,05

Outros granitos trabalhados e suas obras 6,57 23,26 13,47

Outros lamin. Ferro/aço, L>=6dm, quente, rolos, E<3mm 4,73 16,63 233,38

Café não torrado, não descafeínado, em grão 3,64 -5,04 -45,74

Outros prods. Semimanuf. Ferro/aço, C<0.25%, sec.trans.ret 3,52 -30,30 11,96

Óleos brutos de petróleo 3,48 -90,16 -81,46

Minérios de ferro não aglomerados e seus concentrados 0,99 - -51,56

Outs. Lamin. Ferro/aço, L>=6dm, quente, rolos, 3mm<=E<=4.75mm 0,97 132,38 338,10

Lamin. Ferro/aço, quente, L>=60cm, rolo, 4.75mm<E<=10mm 0,93 113,46 280,87

Demais 6,44 -60,66 -61,78

TOTAL 100,00

380,90

100,93

46,06

33,17

25,50

24,69

24,41

6,97

6,80

6,52

45,13

701,08

463,96

60,52

37,37

28,44

26,85

35,42

248,15

0,00

2,93

3,06

114,71

1.021,41

412,68

107,44

40,60

9,95

46,99

22,05

131,67

14,38

1,55

1,71

118,09

907,11 -31,36 -22,71

Estados Unidos 16,69 -8,74 61,24

China 10,66 -49,77 10,55

Coréia do Sul 7,80 15,14 69,72

Trinidad e Tobago 7,77 693,80 54,60

Países Baixos (Holanda) 6,63 -50,41 -49,46

Argen�na 5,60 -42,01 -17,16

França 4,67 -73,51 -31,02

Líbia 4,19 127,20 7.950,12

Canadá 3,86 -62,84 -20,82

Japão 3,70 -43,93 31,29

Demais 28,43 -26,95 -56,51

TOTAL 100,0

116,97

74,76

54,66

54,45

46,49

39,28

32,76

29,35

27,05

25,96

199,34

701,1

128,18

148,82

47,47

6,86

93,74

67,73

123,70

12,92

72,81

46,30

272,88

1.021,4

72,55

67,62

32,21

35,22

91,97

47,42

47,49

0,36

34,17

19,77

458,32

907,1 -31,4 -22,7
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Fev Jan Fev Mensal Interanual
Produtos*

20122013 Variação %

Fev Jan Fev Mensal Interanual
Produtos*

20122013 Variação %Participação
%

Fev/13

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX/MDIC).
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.
* Classificação NCM – 8 dígitos.

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX/MDIC).
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.
* Classificação NCM – 8 dígitos.

Tabela 1 - Pauta de Exportação do Espírito Santo
US$ milhões – Fevereiro de 2013

Tabela 2 - Pauta de Exportação do Espírito Santo
Mil Toneladas Líquidas – Fevereiro de 2013

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX/MDIC).
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.

Tabela 3 - Mercados de Destino das Exportações do Espírito Santo
US$ milhões – Fevereiro de 2013

Fev Jan Fev Mensal Interanual
Países

20122013 Variação %Participação
%

Fev/13
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Gráfico 1 - Exportações do Espírito Santo
Meses de 2010, 2011, 2012 e 2013 – US$ milhões

Gráfico 2 - Exportações do Espírito Santo segundo Fator Agregado
Média móvel em três meses

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX/MDIC).
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX/MDIC).
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.
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Gráfico 3 - Exportações do Espírito Santo segundo Fator Agregado

Gráfico 4 - Pautas de Exportação para Países de Destino Selecionados
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Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX/MDIC).
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX/MDIC).
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.
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